
A N A L I S E S D E L I V R O S 

D U C H E N N E M U S C U L A R D Y S T R O P H Y . ALAN E. H. EMERY. O x f o r d M o n o g r a p h s on 
Medica i Genet ics , vol . 15. Um v o l u m e (16 x 25 c m ) c o m 315 páginas. O x f o r d Medica l 
Publ ica t ions , L o n d o n , 1987. 

C o m o a to rdoan te r i t m o d o desenvo lv imen to d a ciência , a l icerçada n o p r o g r e s s o da 

t e cno log i a e d e suas ap l icações na Medic ina , u m a m o n o g r a f i a clássica, escr i ta n o s m o l d e s 

t radic ionais de p u b l i c a ç õ e s cient íf icas , c o r r e o r i sco , a despe i to d o r enome de seus autores, 

de v i r à luz já. desatualizada. Es te l ivro é u m e x e m p l o desse fato. C o m efeito, apesar da 

au to r idade incontes te d e Alan E m e r y no c a m p o q u e c o m p red i l eção se dedica , a d is t rof ia 

muscu la r de Duchenne ( D M D ) , sua monogra f i a , da tada de 1987, j á sai superada, po i s e ram 

até então desconhec idas impor tan tes descober t a s concernen tes à f i s iopa to log ia d a a fecção e à 

dep l eção de uma proteína, a dis trof ina. N ã o obstante , este v o l u m e merece ser l ido , p o i s 

fo i escr i to p o r a lguém cujas con t r ibu ições n o c a m p o das doenças neuromusculares , nestas 

três úl t imas décadas , são universa lmente conhec idas . 

In ic ia o t rabalho p o r instrut iva inves t igação at ravés da história, ass inalando poss íve i s 

por tadores em re levos e g í p c i o s e em pinturas cé lebres . E m capí tu los sucess ivos , E m e r y 

es tuda o s aspec tos c l ín icos e anal isa o s dados que con f i rmam o d i a g n ó s t i c o ; o d i a g n ó s t i c o 

diferencial é revis to em cap í tu lo à parte . Vá r io s ou t ro s tec idos , a l ém d e m ú s c u l o s es t r iados , 

p o d e m estar c o m p r o m e t i d o s na D M D : múscu los l isos d o t ra to gastr intest inal e, talvez, da 

b e x i g a e o m ú s c u l o card íaco . N o q u e c o n c e r n e ao s i s tema ne rvoso central , c o m o conseqüênc ia 

d i re ta d o defei to genét ico , há habi tua lmente r e b a i x a m e n t o d o QI . O c o m p r o m e t i m e n t o d o 

s is tema esquelé t ico , q u a n d o presente, reflete apenas a a t rof ia d o múscu lo . Cap í tu lo i m p o r ­

tante d a m o n o g r a f i a refere-se à b i o q u í m i c a d a a fecção . C o m re lação à genét ica , d i s cu t e a 

local ização d o g e n e da D M D em Xp21 , o m o d o d e herança, a manifes tação e m mulheres 

ha terozigotas , a inc idênc ia e a t axa d e mutação . 

Quan to à pa togênese d a D M D , apesar de vár ias anormal idades b ioqu ímicas t e rem s ido 

descri tas , nenhuma parec ia cons t i tu i r o defe i to b i o q u í m i c o b á s i c o d a a fecção . Recen temente , 

a p ó s a p u b l i c a ç ã o deste l ivro, o gene q u e q u a n d o defe i tuoso resul ta na D M D foi i s o l a d o : a 

def ic iênc ia d o p rodu to deste, a p ro te ína dis t rof ina, t e m s ido apon tada c o m o causa p rováve l 

d a doença . A l t e r a ç õ e s quant i ta t ivas e qual i ta t ivas t êm s i d o re lac ionadas respec t ivamente à 

D M D e à d i s t rof ia muscu la r d e Becke r . A descobe r t a d a d is t rof ina poss ib i l i ta rá a inda a 

d e t e c ç ã o d e mulhe res por tadoras e o d i agnós t i co pré-natal, a b r i n d o c a m i n h o a a l g u m t i po 

d e t ra tamento. 

O mane jamen to d o pac ien te c o m D M D , tarefa ingra ta e m u m a a fecção incurável , é 

revis to p o r E m e r y . A p e s a r d e tudo , não é u m a d o e n ç a intratável e m u i t o p o d e se r fe i to 

para melhora r a qua l idade d e v ida d o s men inos afe tados . D© impor t ânc ia essencial é a 

manutenção , na m e d i d a d o poss ível , d o m e l h o r es tado f í s i co compa t íve l à doença , à p reven­

ç ã o das d e f o r m i d a d e s e à p re se rvação das funções respiratór ias . N ã o há, até o m o m e n t o , 

t ra tamento m e d i c a m e n t o s o eficiente, apesar de. ensaios c o m d r o g a s q u e t êm s i d o p ropos t a s . 

Ent re estas, E m e r y m e n c i o n a as novas a b o r d a g e n s d o t ra tamento, baseadas e m t rabalhos 

bras i le i ros (Zatz e c o l . ) , q u e sal ientam a def ic iênc ia d o h o r m ô n i o d e c resc imento a s soc iado 

à D M D . 

O t e x t o des t e l iv ro se desenvo lve e m l i n g u a g e m c lara e c a d a cap í tu lo é encer rado po r 

conc lu sões e sumár ios e lucidat ivos . A b ib l i og ra f i a final const i tu i mais u m m o t i v o pa ra se 

r e c o m e n d a r a leitura desta obra . 

ROBERTO MELARAGNO FILHO e MARIA ISABEL MELARAGNO 



A L D O S E R E D U C T A S E I N H I B I T I O N : A N A P P R O A C H T O T H E P R E V E N T I O N O F D I A B E T I C 
C O M P L I C A T I O N S . D. DVORNIK, D. PORTE. Um v o l u m e (16 x 23,5 c m ) encadernado, 
c o m 368 páginas . B iomed ica l In format ion Corpora t ion . McGraw-Hi l l , N e w York , 1987. 

C o m uma apresentação de Kinoshi ta , f o rmu lado r da h ipó tese da pa togen ia da catarata 
de e t io log ia diabét ica , este l ivro apresenta atual ização bastante d idá t ica para a compreensão 
d o s mecan i smos que se ver i f icam n o s ó r g ã o s que têm a capac idade d e metabol izar g l i cose 
através da via dos po l ió i s e que, por tanto, são passíveis de se rem c o m p r o m e t i d o s por 
c o m p l i c a ç õ e s d o d iabe tes mel l i tus ( D M ) . A s compl i cações d o d iabe tes c rôn ico no h o m e m 
e sua re lação c o m a h ipe rg l i cemia cons t i tuem o tema d o p r ime i ro capi tulo , em q u e são 
anal isados aspec tos d a neuropat ia , d a nefropatia, da re t inopat ia diabét ica, da catarata e 
da cera topat ia diabét ica . N o s e g u n d o capí tulo, é anal isada a par t i c ipação da a ldose reductase 
na pa togen ia dos vá r ios q u a d r o s e out ros mecan i smos potenciais , c o m o a g l ico l ização não 
enzimát ica de p ro te ínas e a l terações d o me tabo l i smo d o mio inos i to l n o ne rvo pe r i f é r i co ; 
nesta par te há a inda referência à re lação entre a ldose reductase e dis t rof ia muscular 
humana. N a tercei ra parte, d e autor ia de Dvorn ik , são anal isados m o d e l o s de animais d e 
compl icações d o d iabetes mel l i tus e o s efei tos d a in ib ição d a a ldose reductase em sua 
evolução. N a quar ta par te é fei ta u m a síntese s o b r e ações fa rmaco lóg icas obt idas c o m 
in ib idores d a a ldose reduc tase n o o rgan i smo dos mamífe ros . 

E m relação à neuropa t ia diabét ica , os autores revêem a l i teratura s o b r e o s resul tados 
ob t i dos c o m as várias d r o g a s ut i l izadas e q u e i n ibem a a ldose reductase . Nes te capí tulo 
são t ambém anal isados os efei tos d a a t ivação de pol ió i s , em decor rênc ia da h ipergl icemia , 
sobre a l terações m o r f o l ó g i c a s , teciduais , tais c o m o o desenvo lv imento de catarata e o espes­
samento da m e m b r a n a capi lar basal, encon t rada n o c o m p r o m e t i m e n t o microvascular , de pa­
cientes d iabé t icos . 

A úl t ima par te inclui revisão da l i teratura a respei to de substâncias q u e fo ram exper i ­
mentadas c l in icamente d e s d e 1965. A apresentação das várias formas d e c o m p r o m e t i m e n t o 
dos diferentes ó rgãos pe lo D M é fei ta de tal mane i ra que permite, ao especial is ta a sua 
compreensão em cada uma dessas áreas, independente de sua especial idade. É de se res­
saltar a extensa b ib l iogra f i a que cada u m desses cap í tu los apresenta. 

SYLVIO SARAIVA 

P E D I A T R I C B E H A V I O U R A L N E U R O L O G Y , V O L U M E 2. A S P E C T S O F I N F O R M A T I O N 
P R O C E S S I N G . L. SONNEVILLE, C. NJIOK1KTJIEN. U m vo lume (18 x 23,5 c m ) enca­
dernado, c o m 231 páginas , 51 f iguras e 32 tabelas . Suyi Pub l i ca t ions , Ams te rdam, 1988. 

A capac idade de c o l o c a ç ã o de. dados na memór ia , seu r econhec imen to e reut i l ização, 
descr i ta em l i nguagem de in formát ica c o m o 'p rocessamento de in fo rmação ' , se dá de forma 
h o m o g ê n e a e prediz íve l nas cr ianças normais . Este é o t ema pr incipal d o vo lume que 
desc reve u m a pesquisa exempla r , longi tudinal , p rospect iva , real izada em cr ianças normais 
d o s 2 aos 14 anos, c o m testes n e u r o p s i c o l ó g i c o s compu tado r i zados para ver i f icar o desenvol ­
v imento das funções b io lóg i ca s de memór ia . P r o c u r a d iscern i r as diversas estratégias em­
pregadas , desde as das c r ianças c o m me n o s d e u m ano d e idade, c o m a tenção p o u c o 
focal izada e inf luenciada l a rgamente p o r funções vitais ( fome, s e d e ) , até a franca expansão 
da a tenção d i r ig ida , mant ida p ro longadamen te e internalizada. Mos t r a c o m o a l inguagem 
v e m poss ib i l i ta r a in ternal ização d a a tenção na d imensão d o t empo pe rmi t i ndo p lane jamento 
seqüencial . Seus resul tados s ã o fundamentais a t odos os q u e es tudam estas capac idades . 

A o s neuro logis tas , neuropedia t ras e p s i c ó l o g o s q u e não de se j am se p r o l o n g a r nos deta­
lhes da pesquisa m a s b u s c a m atual ização nos temas 'memór ia ' e ' a tenção ' da cr iança, r e c o ­
m e n d o a lei tura d o s t rês p r imei ros capí tu los . São rev i sões cu idadosas das vár ias teor ias da 
atenção, a o rgan ização funcional cerebra l pa r t i ndo d o s m o d e l o s d e Lur i a até as idéias mais 
recentes obt idas pe lo u s o d e m é t o d o s neuro f i s io lóg icos . São enfat izados os p rocessos de 
desenvolv imento dessas capac idades , se ja d a a tenção focalizada, da a tenção d iv id ida ou da 
manutenção da a tenção. É d i s cu t i do o papel d o t re inamento, cultura, mot ivação e. emoções , 
modu lando o desenvo lv imen to d a a tenção. D a memór ia , é descr i to o subst ra to neural e as 
m o d i f i c a ç õ e s que sofre nos p r ime i ros anos d e v ida . 

Glossár io e b ib l iog ra f i a atual izada c o m p l e m e n t a m o t omo . V a l e ressal tar q u e os auto­

res o fe recem o m é t o d o e o p r o g r a m a de c o m p u t a d o r ut i l izado, dando opor tun idade aos 

pesquisadores do n o s s o m e i o de emprega r essa t écn ica de p o n t a e t rocar dados c o m out ros 

cent ros in ternacionais . 



R E C E N T A D V A N C E S I N E P I L E P S Y , V O L U M E I V . T. A. PEDLEY, B. 8. MELDRUM, 
edi tores . U m vo lume c o m 266 páginas . Church i l l -L iv ings tone , Ed inburgh , 1988. 

Es te vo lume, d a j á quase t rad ic ional série edi tada pe lo s l íderes respec t ivamente ameri­

cano e br i tân ico apresenta revisões cr í t icas de t ó p i c o s de interesse amp lo re lac ionados c o m 

a epi lepsia. 

Os três p r ime i ros cap í tu los c o b r e m c iênc ia bás ica (a t ividade epi lepsia, k indl ing , amino­

á c i d o s ) . U m capí tulo esc r i to p o r R o w a n e F r e n c h cobre , pe la p r ime i r a v e z em mui to s anos 

na l i teratura internacional , o e le t rencefa lograma de rot ina n o d i agnós t i co e m a n e j o da 

epilepsia. Do i s capí tu los c o b r e m te ra togen ic idade de d r o g a s ant iepi lépt icas e o m a n e j o de 

cr ises na gravidez . O cap í tu lo V I I , o mais l o n g o d o vo lume, c o m 38 páginas , apresenta 

ampla rev isão sob re mani fes tações neuro lóg icas , espec i f icamente epilepsia, e m doenças para­

sitárias d o s i s tema ne rvoso central . Os 5 ú l t imos capí tu los c o b r e m novas d r o g a s e m epilepsia, 

i nd i cações e resu l tados d e ca loso tomia no t ra tamento de cr ises tratáveis, depressão ( u m 

ex tenso capí tu lo p o r Mary R o b e r t s o n ) e, f inalmente, epi lepsia e a lei na Grã-Bretanha e 

nos Es tados Unidos . 

C o m o sempre nesta série, o est i lo l i terário e ep i l ep to lóg i co é s imples, c r í t ico , o b j e t i v o 

e conc i so . O v o l u m e é a l tamente r e c o m e n d a d o pa ra os in teressados em todos os p r o b l e m a s 

re lac ionados c o m a ep i l ep to log ia básica, c l in ica e social , t endo ut i l idade prática, a lém de 

teórica. 

PAULO R. M. BITTENCOURT 

S E C R E T S O F S L E E P . A. BORBÉLY. Um v o l u m e (14,5 x 21,5 c m ) encadernado, c o m 228 

páginas e 37 f iguras . Bas ic B o o k s Inc . , N e w Y o r k , 1986. 

A escola europé ia de sono tem em B o r b é l y , da Univers idade de Zur ique, u m a das 
f iguras mais proeminentes . Neste c o m p ê n d i o t r aduz ido d o a lemão ( 'Das Geheimnis des 
Schla fs ' ) ele t oma para si a dif íci l tarefa de rever metod icamente e apresentar de fo rma 
coerente o s conhec imen tos atuais d o sono e seus d is túrb ios . Consegue c o m isto dar a uni­
fo rmidade necessár ia de uma pr imei ra leitura a neuro logis tas e residentes . Seu es t i lo é 
cat ivante po is desc reve os assuntos c o m o se desvendasse p rob lemas , man tendo acesa a cu r io ­
s idade do lei tor . A impressão é p r imorosa . A s f iguras são poucas e apenas esquemát icas 
à guisa de e x e m p l o mas suf ic ientemente claras para facili tar a leitura. O índice remiss ivo 
é deta lhado. U m ób ice que deve ser m e n c i o n a d o é a v isão talvez p ropos i tadamente tenden­
c iosa da b ib l iograf ia , c i t ando fundamenta lmente autores europeus . O esco toma termina por 
ser útil ao le i tor avisado, fo rnecendo o pensar e a t radição daquela esco la cient í f ica. 

A l g u n s temas p o u c o menc ionados em l ivros d o gêne ro são mos t r ados d e fo rma elegante , 

c o m o a f i logênese e o papel das substâncias endógenas indutoras d o sono . A f i logênese é 

vis ta desde o su rg imen to de c ic los de a t iv idade e repouso à ocor rênc ia d e c ic los sono-v ig í l i a 

e c i c lo s R E M n ã o - R E M . Inclui na d i scussão as a inda mal conhec idas re lações entre h iber ­

n a ç ã o e sono . N a apresentação das substâncias endógenas h ipnoindutoras , B o r b é l y par te 

d o s exper imen tos p ione i ros d e Henr i P ie rón , d o início deste século , a f i rmando a p resença 

d e u m a h ipno tox ina que induzir ia o sono . A exis tência de tais substâncias foi repet ida­

men te conf i rmada e negada enquanto pesquisas metód icas só da tam a par t i r d a década de 

1960. F a t o r S, D S I P , M D P , SPS, pros tag landina D2, são vár ios d o s c o m p o s t o s supos tamente 

h ipno indu to res e n d ó g e n o s d iscut idos . 

D o i s capí tu los i rão interessar aos q u e aprec iam a h is tór ia das neuroc iênc ias d e s c r e v e n d o 
a evo lução d o s conce i tos sob re o sono ao l o n g o d o t empo . D i s c u t e a o r i g e m semânt ica d a 
palavra sono ( 'Sch l a f , ' s l e e p ' ) . Mos t r a a visão g r e g a e r o m a n a d o d o r m i r r e l ac ionado à 
mor te , s egu ida das tentativas de exp l i ca r o sono, in ic ia lmente pe la f i losof ia e pos te r io rmente 
pe la ciência. Ev idenc ia a evo lução s o c i o l ó g i c a que levou, a par t i r d a Idade Média , à c r i ação 
de local e h o r a convenc iona i s para dormi r . A descobe r t a d o e le t rencefa logra fograma e, p o s ­
ter iormente , seu desenvolv imento até as fo rmas atuais de inves t igação po l i s sonográ f i ca são 
descr i tos de mane i ra d inâmica e atraente. 



101 Q U E S T I O N S A B O U T S L E E P A N D D R E A M S . S E C O N D E D I T I O N . E. A. MITLER, 

M. M. MITLER. U m v o l u m e (11 x 18 c m ) em brochura , c o m 65 páginas e 2 f iguras . 
Wakefu lness -S leep Educa t ion and Resea rch Founda t ion , Delmar , California, 1988. 

A fo rma de apresentação, c o m perguntas e respostas , torna a leitura deste l ivro es t imu­

lante, e suas pequenas d imensões fazem c o m que ele f ique acessível à ráp ida passagem de 

o lhos . O o b j e t i v o foi fo rnece r dados d e bases cient íf icas b e m sedimentadas mas c o m uma 

l i nguagem s impl i f icada, t o rnando acess ível u m t ema c o m p l e x o e d a n d o ao púb l i co não 

m é d i c o — aqui i nc luo enfermeiras , pessoa l pa ramédico , s e rv i ço social hospitalar, es tudantes 

— as i n fo rmações fundamentais q u e f i cam ge ra lmen te restr i tas aos m e i o s c ient í f icos . P a r a 

tal, E .A. Mit ler e M . M . Mi t le r estão sobe jamen te gabar i t ados po i s se encon t ram há mui tos 

anos entre os l íderes d a A s s o c i a ç ã o d o s Centros d e Dis tú rb ios d o Sono , nos E U A . O pre fác io 

r ecebe o p e s o das palavras de W . C . Dement , u m d o s pais des te c a m p o de es tudos . 

A s ques tões e n g l o b a m o s pa râmet ros d o s o n o normal e o s m e c a n i s m o s d o c i c lo sono-v i -¬ 

g í l ia ; n o ç õ e s atuais s o b r e os sonhos , enfa t izando sua c o l o c a ç ã o n o c i c l o R E M e suas funções ; 

as caracter ís t icas pecul ia res d o s o n o na infância. Os efei tos d e d r o g a s s o b r e o dormi r , 

p r inc ipa lmente á lcool , cafeína, nicot ina, m a c o n h a e anfetaminas são menc ionados . Diversas 

das pa to log ias ma i s c o m u n s re lac ionadas ao s o n o são exempl i f icadas de f o r m a direta, d idá­

tica, chamando a a tenção para as e t io log ias d a insónia e para caracter ís t icas da s índ rome 

de apnéia d o sono . E x p l i c a c o m o é feita a aval iação nos Cent ros d e Dis tú rb ios d o Sono , 

inc lu indo a pol issonograf ia . e o teste d a s La tênc ias Múl t ip las d o Sono. 

Seu mér i to pr inc ipa l ê supr i r a necess idade de in fo rmação c ient í f ica ao púb l i co le igo , 

lei tor d a l íngua inglesa. 

RUBENS REIMÃO 

A N A T O M Y O F E P I L E P T O G E N E S I S . B. S. MELDRUM, J. A. FERRENDELLI, H. G. WIESER, 
edi tores . U m vo lume encadernado (18 x 25 c m ) c o m 187 páginas . John L i b b e y & Co. L td . , 
L o n d o n , 1988. 

Es te l ivro é o s e x t o vo lume da sér ie Current P r o b l e m s in Ep i l epsy e analisa em 12 

capí tu los as bases neuroana tômicas d a a t iv idade epi lépt ica e o ex t raord inár io desenvo lv imento 

o c o r r i d o neste, c a m p o nas duas úl t imas décadas , par t icu larmente c o m re lação ao papel d o 

c o r p o c a l o s o e es t ruturas d o t r o n c o cerebra l nas c r i ses epi lépt icas . 

A p ó s in t rodução h i s tó r ica e técnicas d e inves t igação , são anal isados, em 6 capí tu los , 

m o d e l o s exper imenta i s d e epi lepsia, especia lmente as vias anatômicas envolv idas nas c r i ses 

aud iogên icas e nas cr i ses genera l izadas induzidas p o r pent i lenotet razol em roedores , no f e n ô ­

m e n o d o abrasamento , nas cr i ses induzidas po r substâncias qu ímicas — c o m o agonis tas co l i -¬ 

né rg icos e exc i to tox inas — e na epi leps ia fo to-sens íve l d o babu ino Pap io pap io . E m vár ios 

destes m o d e l o s cons ta t amos q u e es tamos p r ó x i m o s d a c o m p r e e n s ã o das vias envolv idas na 

genera l ização de cr ises epi lépt icas e, assim, das estruturas re lac ionadas ao s i s tema centren-¬ 

cefá l ico ' de Penf ie ld e Jasper . N o s 4 ú l t imos cap í tu los são anal isados os prováve is meca ­

n ismos responsáve is pe la ep i lep togênese humana e poss íve is vias de p r o p a g a ç ã o da descarga 

através de es tudos c o m e le t rodos p r o f u n d o s e t omogra f i a p o r emissão de pós i t rons . Os 

resul tados de todas estas pesquisas tem poss ib i l i t ado a compreensão da neuroqu ímica das 

epi lepsias e através dela, o mecan i smo de a ç ã o das d rogas ant iepi lépt icas atualmente util i­

zadas, b e m c o m o o desenvo lv imen to de novas d rogas , antagonis tas de aminoác idos exci ta tó­

rios c o m o um exemplo , a lém de perspect ivas c i rú rg icas para t ra tamento de cr ises refratárias. 

Tra ta-se de u m l iv ro para es tud iosos d e Epi lepsia , par t icu la rmente in teressados em 

mecan i smos bás i cos d a ep i lep togênese , n o qual es tão reun idos os resul tados d o s ú l t imos 

t rabalhos rea l izados s o b r e este d i s túrb io tão f reqüente em cl ínica, p o r é m ainda tão insufi­

c ientemente conhec ido . 

ELZA MÁRCIA TARGAS YACUBIAN 


